
B. -,
.

-
c
r (lblica--gtS.

Aluga-se uma casa, com

todo coníôrto. moderno, 3

é.;Juartos, sala, banheiro com

pleto, �anql.le. para rO'!.lPa.
Fiea proJ<;ima da Usina Ele
triça. Trata-se no «Correio
QO Sul�.

--------------------�----

Iãnvasãe no dia 22
I � ,diz' el�liilfl

,

S E'MANARIO INDEPENDENTE E NOTICIOSO LO: ;DRES; 2 (R) _- A emissora de Ber lim anun-

o
.
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BONU S D EISÓ C::t�p�:v�u:�c:resi'l lição de. � elvecio deve ser
G U ERRA. gara, ���,�:�;� �: ��,�;�:::;i: �;t;����b�:� ;��o:"� i nada por todas as

' institui,;;
todos os Ministerios e 'Depanammtos Autonornos, a se-

IgUin�d��i�f:!::/:J4�� 24 DE MAIO DE 1943 çôes ra· igiosas
Havendo o Senhor Presidente da Republíca, apro

vado a sugestão contida na exposição n° 1306, de 5 do

corrente, do Departamento Administrativo do serviço PÚ

blico, solicito de V, Ex. as necessar ias providendias no sen

tido de ser procedida de assentimento presidencial qual
quer autorisação de despesa alem dos credites existentes

embora com fundamentos em - necessidade impreterivel,
prevista nos arts 240 e 241 do Ragularncnto Geral de Con- Causou excelente im-I de gúerra, em nome da I acham empenhadas -na
tabilidade Publica, procedendo .. se no mais conforme pre- pressão o gesto de D. arquidiocese de Mari - ar dios luta contra o
ceitua o citado Regulamento, �,I ,

[ a

I
b- ar:- lo-:a

Aproveito o ensejo para renovar a Y Ex, os meus
Helvecio Gomes de 011- na. ,Anti-Cristo. Trata - se

protestes de elevada consideração e -distinto apreço .--: ,veira, que adquiriu cem Vem a propósito para de uma cruzada contra

LUIZ VERGARA, Secretario da Presidencia da Republica, mil cruzeiros de bónus indicarmos como um
I
os inimigos dos altares e

exemplo a imitar pois, das instituições religio
até agora, nos meios ele- sas.

ricais, entre as congrega-
ções católicas, nada se

Nesta· hora urge a

fez de realmente conere- mobilização de todos os

,
.

to em prol do esforço sa�erdot:s de to�as as

\ de guerra. assoclaçõés c�tolIca:,. no
LONDRES (B. N. S) -/ segundo os comunicados ofi-Ilos seus aliados. Dos 30 rurados a partir da vitória tam a mesma historia: A luta contra o nazi-I

sentido de intensifica-

De�de a batalha de EI Ala- ciais, os reg;�mentos italianos, a 35.000 de prisioneiros cap- de lv1ontgome�y na_ linha <Quando as coisas se agra- fascismo é também em
rem cada vez mais o e�

mern, num percurso d e a retaguarda das forças do
' de Mareth, 50 serao ale- varn, os alemães levantam defesa da rel igião

arnea-/
forço de guerra, parti-

:2 500 quilometros até as Eixo, tiveram a seu cargo APOCl SEIS
I mães uns cinco ou 13 000, acampamento, deixando-nos d

portas de Tunis, uma his- os mais duros combates. O . k) i
� Recentemente, a B. B. C. apenas, quando muito. o es- çada por Hitler e é evi- �lparem em to as as

t6ria sempre se repetiu: a da maior destes foi a histórica. de Londres, em transmissão tritament e necessário. Par- dente que' ha nos pulpi- Jornadas, do po�o. 9ue
maneira por que Rommel batalha de Alamein em que ANOS! .radio�onica para a Iralia, tem nos nossos caminhões. tos, nas igreias, nas dio- s.e em.per:ha no ODJ�tlVO
abandonou em caminho, seus Rommel, empregando todos mencionava o fato de que. recomendando que lutemos ceses um movimento

ce aniquilar o nazi-f'as-

aliados italianos.
r eÓ, o� meios de t�ansp�rt; que 'I FOI PRESO O ASSAS, _

em 6.000 prisioneiros captu-I bravamente. Quan?o ten-
que seria de esperar em

cismo.

Desde novembro último, tinha a seu dispor la caro
SINO DO ENGENU�I-

rados pel?S brltanlc�s ?o sul tamos renunciar a Juta, I
regou cornslgo - numa fuga ... .c; da Tunísia, ),900 sao italia- i abrem fogo sobre os nossos f�nção da guerra, auxi-/ A lição d� D. Helve-

� tambem histórica - todo o RO OTAVIO LAMAR- nos, Acrescentava, ainda: I batalhões, afim de que es- han?0::5 tarefas que cio está ai para ser

Afríka Korps deixando, TINE «Para escoltar á retaguarda, I tes se mantenham a postos. se impoern para a se- imitada. e aprendida.
Casa p2ra ab.Jgar atrás de si, 6Q,OOO italianos ! tão larg.o número de prisio- I cobrindo a Sua fuga. Da- gurança nacional e a de-

sem ali me n t o. munições
SALVADOR (A. N)' neiros bastaram três solda-I mo-nos por felizes em estar f do oatri

�

nem agua, Acham-se ago- Segundo telegramas recebi- dos br itanicos, livres disto Porque lutar �za m�s:n0 O patrimo- ,

(:oL'fzn�:)t:�1[�J::.l

ra, .
os mesmos prisioneiros do pela Delegacia Auxiliar foi O" italianos - mormen: e I por eles, quando, no fundo. I mo relIgIOSO do paIs.,'. .,.

das forças britaniças
'

. preso em Pirituba. .no rnu- os que se encontram na fren- nos insoiram mais pro. Em todo o mundo as [lSIiUl1 ::»empre

Durante toda, campanha nicipio de Mundo Novo, nes- te da batalha -- estão, é! fundo 6dio > ?,,� f O r ç a s relig'iosas se CORRE IO D, I) SUb
da Tunisia os alemães de- te Estado. ondc vivia com o claro, ao par de semelhante I
ram frequentes mostras dei suposto nome de Waldemar, situação, e o seu ó�io pel.os ,-despreso que professam pe-

o ex-oficial da Força Policial nazIstas aumenta dia � d18.
do Ria Gíande do Norte Todos os prisloneirc.s con. """'..�""" """""O =_...,� �
Oscar Rangel, matador do �<::=í,1[JC���,ol,�.(�,f,��:�;E11 [I)"-e:' p�ar�.�!e:' �
engenheiro Otavio Lamartí.� �/��:�ov �"..; �"'�'4U.o.!"I.:::"n � IJ-_..I ii , II � �� VAI

ne, filho do ex-gJvernador _ Il :� :r�!éj;';"-I'{)"..I.,,,,.).ro�,,,.HU �

bOn1.baro.'l daquele li::stado. sr. J uvenal �ll' D J J 1\' Dl· i,:��t;�'���?���cl·���I�,�:J)·,m ,I t�, mi Ri, �.,',
,

t" I.{[,e", Ifi,"D'� 1lr1l-
� �amartine, crime esse oc?r-III r o OiO, u� vl1v,eira 'I .w"i • w" .. v.. �... � I 51� �it Em � ii ti

mm

aienlaes rido em 1937. Submetido I
. '''''. - "

-,
'.

Ia. interr,Ogatóri0 .o,� ;.�"rNíç'all
A,bVOGADQ

---

laa fr:.;;:;e% pó\;ci�,l p()tiguar Trata de in.venta�ios e arrola- J==- d',()' ii m(lJli>,nv"a�ã',()
I

/\ � mentos; advoga no forum civil, I
.

MOscoU, 1 R. B) - Leningrado entrol,\ ag{)rá �0n,re�sct,l o çrime que prat�- "riminlll e comercial.

rnum periodo de noites muita curtas, São frequenteS os 'çara, estando sendú prOVI. ESCRIT'ORIO: 'S d
:

, d -J t t Rua 13 de Maio" 3 I O" com ez a�'lOS
ataques aerem,

,
' , enClaüO o se.U ranspor �

I
'K

"

I d' Telefone. 86

IEnquanto os bombardeadores 'ãlemães entram em par� esta capna on e �era
'

ação, os canhões de longo alcance dos nazistas começam oU�ldo pelo delegado aU-1
L A(� UNA

I de s,erviro adquire LONDRE�, (B, N, s.) - A I talia procu-

a bombardear a cidade. ,

I xlIJar. ,E_
•

_
� ra aflitivamente se preparar para a no'/a fase

,

.. Em resposta, a artilharia pe�ada russa varre a baia I
' I- botod d da guerra, tanto sob o aspecto material cpmo

na direção de Peterov, região ocupada pelos alemães.
'lIIIIIIiIUilIllF,u'llllrólUIIUSl.1I1l!l!IlitIlÕillnilUllllin!ilitUIU1111IiUlniUIUliliUV eSta II a e m)ral. Assim é que o radio fascista anunciou o

O intenso fogo dos canhões russos parte de Lenin-

'I
retorno de seis batalhões da Milicia, que se en-

grado e da i:ha - fortaleza de Cronstad,::I qual consti- í��U..J! Ná�'t'�V'�� �1I��

tue ao mesmo tempo abrigo e ponta de lança nas defe� a.iI,:O
.

U �.mSJ, �a. �.�!JUlW. Antonio, Me�o, pilotoflu- contravam nos Balkans, afim de reforçar al�

SãS de Leningrado, parecendo um gigantesco couraçado � vwl.do RIO Sao ,Franclsco, I gumas
ilhas elo I\!lediterraneo.

ali ancon:do. nlensa�enl ao �over'" d.ese1ando contrair cmpres- '. .

,

"

.
. ·b .', ,

I tIl'no no I. A. p, M" consul-I, �

b
/' . .

. L _ ,'" 'li �. tau ° Ministério do Trad«- .0a .emos, P?rem, que IstO constItue apenas

no �raSi:i!rl:j.elrO lho se lhe assiste à àíreita de a primeIra medida de um reforço muito mais
..

-. estabilidade, canforme a dou- amplo. Por outro lado, o i'ninistro Benini ins-

A d ,d '<
trina do C. N. T" discrimi- pecionou, há pouco, os serviC03 públicos das de-

gra ecen O OS cumprhnentos trans- nando o seu tempo de ser- f
. /' d b' �':5 .' "

-

"teci I V L °t""' /1 f t" A' t b'l'd d
esas. antI-aereas e os a ngo�, em Napoles anun··

mI 1 os pe o sr. asco el ao ".ço e e IVO.. es alI a e . "

.
c' .

, somente é adquerida após cIando-se SImultaneamente a tranSlerenCI3 de
da Cunha

. 10 anos de serviço afetivo. grandes quantidades de civis, das grandes cida
prestando a uma mesma des para as regiões montanh05as.

Comunica·nos a Agência Nacional: empre�a, quando, eptão, pode
·0 Governo brasileiro, por intermédio do secretário ser negociado empréstimos 'N

.. " 1 l'
' ..

'

LO�DRES (B. N S) - Os nazistas estão agora Vasco' Leitão :la Cunha, congratulou-se com o general sem fiador Entretanto, no �� prOVI?CIaS, �s JornaIS puo IC8:Yl amda

incorporandc o clero norueguês entre os conscritos para Giraud pela participação valiosa das forças francesas sob caso presentte, Antonio Melo I un1a serre. de Instruçoes a respeIto da conduta

os tn;bàlhos forçados - informa o iornal «SteDckoms T�d- seu comando, na brilhante vitoria dos exércit,os das Nações fez �uml emprestimo de Cr$ I'
a ser seguida durante a. ínvàsão, recomendando

ningen »•• Um membro do clero Nils Elder, foi executar Unidas, no setor da Afriea.. do Norte. Em resposta, o 800,00 medi:mte fiança dê pincipalmente que todos
�

se mantenham �fasta
trabalhos manuais n.U1118 usina de submarinos, e outro, de general, Giraud enviou uma mensagem, conÍessando·se dOIS aSSOCiados do, r. A P. dos das estradas que serao usadas pelo exército.

-

nome Gustav Ho';en, foi enviado para um aerodromo profundCimente comovido pelas cordiais expressões do Go- M podendo ara0 o paga IJ
"

d 11:>
,.) t� -

.'

numeras escolas tambem iá foram fechadas e os
E' evidente - diz o jornal - que os nazistas tencionam vemo bresileiro, acrescentando que os laços que urem os menta e o pres açoes, ou ,

' .

'

'.

.

..

utilizar seus decretlils de. mobilização total pala remover

I
nossos dois paises, de profunda simpatia, ainda mais se seja a metade do total,

.

re'
seus alunos de d:_ZOltO anos em dIante notIfIca

do oficio todo O clero q\.le resiste ao dominio pagão do fortalecem pela comunhão de ideais, que os inspiram na forrr;w-Ia, na forma da lei dos de que poderao ser convocados de uma hor�
mlzismo,

,

.I-uta em qué estamos empenhados)' vjg�nte. para outra,

Nos dias 31 de Maio elo. do corrente por
iniciativa do prefeito municipal sr- Giocondo

Tasso, efetuaram-se reuniões, ás 11 horas, no

salão da Prefeitura, sendo organizada uma co

missão para iniciar intenso movimento, no sen

tido de obter-se subscrições de Bonus de Guer
ra. Uma das individualidades primaciais ela
Comissão é, sem dúvida, o integro e honrado

JUIz da comarca, dr. Edgar Abreu de Oliveira.
Sua excía. e o reverendíssimo padre Bernardo

Filipe, vigario da paróquia, hão-de, certamente,

desenvolver o máximo esfôrço para o bom êxito
ele tão patriotica e leuvavel campanha.

)\ igreja tem interesse

que·sobre ela pesa o

em

adio
lutar por
de H-itler

Ir I

Leningrado
de,ada los

Sacerdotes noruegue�
.

ses cOlldenado$ a

trabalhos forçados
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2 CORREIO DO SUL, 6 de Junho de 1943

I uma raclonalização dos mé
todos de produção e do pla-

I no que se desenvolveu.
Podemos tambcrn estar

certos de oue sucederá o

I mesmo com � borracha bra
que é o dos interesses in-I gir dificuldades e resisten- sileira, porque se está exe-Iternacionais. Tenta-se f ir- cias que nem sempre pode- curando um plano em bases
man uma fórmula de coope-I rão ser eliminadas. técnicas. A falta de rnétc- Q. G ALIADO NO NORTe: 0.\ AFR ICA (A. Pração Internacional que cn- Se há nações que, entre dos racionais e de plano de O general' Dw.ght ç:isenh ower, comandante-chefe das for
trose os problemas e os. r.e-I si, n�o. oferecem sirnilitudes

. ação levou-nos á defr.oca�a ças aliadas neste teatro da guerra, falando no programa.,,"U.'IHiWlIll&i!IIIIl1i71gll:l'!U!!J!linllllllFlillili!lnlim1iIi'iDI'JIIII1llIóíi\ll�Il!i;;:;liUl1l1I1HiI11b solva em conjunto. De ime- economicas, podendo, POt- nesse setor, quando par-era britanico, A Africa chrn i a Europa, pô, á baila os es-diato se deduz a multiPli-1 tanto, intercarnblar facil- que possuíamos todos os forças que a propaganda nazi -ta vem fazendo para divi-

�'��.i�_'��"
.

�ErnAl''.
� 1 cidade de obstáculo� que há mente as suas oroduções, trunfos em

. �ãO. Ag<_l.r,
a, dir os Aliados., I

nR vgNln�u') OE OI flV["RA !Ia_vence�.
Em muitas na- cutras existern que apresen- P?rern o �r�,SIc;ente GetuJl� Oc:poisdeelogiara'.l11idadedcscomanddntesaltados. 1U � 10 I ti li

. [I e çoes sera indispensavel al- tam uma estrutura indênti- Vargas
_ rc',cl>Jnallzou e s s a disse Eisenhower que esses esforços dos hitleristas nada• S '

./ terar a linha de seu desen-' ca; estabelecendo, pois, con- produçao centro de um pla- mais são quu resmungos e choradeiras de uma raiva im-
VJ'()mtVt()r- VúbU(:v

I�
I volvimento eC8.nômiso. E correncia e não aiuste. S: no objetivo e podemos con-

potente ... e acrescentou, referindo-se ao bloco das Nações
__

I
essa circunstancra fara sur- se tomasse o mundo como Lar com a vttorra do nosso Unidas: <Este < rearn » avança unido e coeso, levado pela.'

um todo organíco, âinda se produto I índestrutivel dedicação á cama comum n. E' compostoADVOGA no Cível e Comercio - ACEITA . ������i.";:': poderia tentar uma distri- Estes dois exemplos eVi-l_ diz mais adiante o general - esse < tearn s valoroso,contratos, cobra�ças amigav�iB. e ju:Jichis'� .

.' iI'<.
buição equitativa de atribui- de?Cia�l qu_c Qnão<ba:t� po�-. das aguem las forças norte-americanas, britanicas e fran-'ORGANI�A Sociedades A.nmum�s . e FA,Z. ['ESTA Dr S'f � ções econômicas: Esse é suir ,el�menLo:n8.Lll��lS � :�- cesas,. prontas e dispotsas p_:ra qualquer nova tarefa. 1;":'

quaisquer !�)Utros serylç�s at inerrtes .r L P:i� um ideal que tão cedo não tores favo.rav,d;' E n.ec�s- decididas a lutarem, em uruao com as outras forças a"1la-.•a sua 'praflssao se realizará. Assim, dar-se- sano planificá-los e agir de das, até que e tenhamos levai) o último exército da Ale.
ATENDE aos interessadDs no seu eseritorio, Tr.'6J·�RESIN·· 'H'A ão a�r-upamentos de nações, acordo co:? principio:.de ra· nanha, Italia e Japão á SU3 inevitavel Tunisia .. ,>

. ''à.. II com interesses que se

CO:11-1 c. íonalização .. Pu.r lS�Q, para Eisenh awer declarou ainda que ° maior beneficiono prédio da redação da «Nova Era », á .'ê..I1.
f I 1pletarn. en rentar a rnevrtave uta da luta na África foi o melh )iam�nto da técnica de com.RUA 15 DE HO'l/'EM3RU Uma vez que não sc,.á· de co�cor�encia do após- bate de soldados que ainda . não naviam lutado antes,"e, tumbern, na SU� residencia, a Realiza-se hoje. no Ma- possível evitar a Juta de guerra e indispensável rac_:o- acrescsntando que as forças atingiram o mais alto grau deAVENIDA 7 DE SETEMBRO galhães, a festa de Sta Te- competição internacianal, o nalizar a nossa produçao, I eficiencia,

rêsinha, que constará de la- que resta aos povos preve- seja agro-pastoril, seja in-

'I dainha, missa cantada e pro- nidos é fundamentar a SWi dustríal, habilitando o ele- �e!!!:l.���_'f�J:"!'!.���el.\, cissão. Abrilhantará os at-os economia em bases sól idas. mente humano, utilizando \

I a corporação musical «União E isso rre}supões, pr<::limi- méto:::lo� novos, obedecendo
-1/l,p> "

��-E;,Jl),�p����. dos Artistas>.. ,narrr,ente, organização, apa- a um plano previamentet.ra-I rn VO,i'Ull'tarlO.

relhamento. plano e objeti- çado. I '!l>l'i�et""---!G=�l!l[·;;';;;--··-;&'2E=€lm�G1E=-m!l�mr_"'_,n8�:;.ml� vos definidos. sileiro a serviçoP bl b
.

d f
..

d d Por experiencia' propfÍau· icamos a �lXO o programa as estlvl a eSls8bemos � que vale urna .!!ii: "_ .. !§;'....a_IBu..

-

'111 Liberdadeem' honra do padro.eiro da Laguna' produção org,miz�da. Qua�-I .

do sobreveiO a Cflse do cafe, .

encontramos no algodão uma I
compens8ção para o demivel'

V 1 .

econômico. A r;ossa pro-
.

enoe ...se um radIO
dução algodoeira venceu p!e-. ZENlTH
namente e e'3taria hoje nu..

•

.

5 'I, I \
. 42'ma expansão inimaginad,'J se tum va vu as, tIpo , A frente da gllerra hão é ap:::nlS, na Europa, nZl

n�o _fosse a guerra. Essa em perfeito estado. Tratar
I
Pacifico, na China, no C:'1UCaS8 Ela se esp"llha em toda

vlton8 de um produto que com o proprietario do "Ca- a parte.
.. '. . ..tinha outros concorrentes,. ,,, O nazt-fasclsmo fez a gueifi'l mdlV!SlVeI Lutan.)j

aliás podermos, resultou de fe. Tupi .

contra HItler em qualquer parte, !uu·se não somente em

defesa da terra onde n�bCerrlJS, m 13 em ddesa de toda a

humanidade.
Todo gesto volunt�do a· serviço da luta gig�ntes�3

deve ser, registado e exaltado como um estimulo e kAm.i

l�ão,
.

.

Agora mesmo u'" brasileiro solicitou permissão para
ausentar-se do país, afim de alistar-se como voluntario
nas linhas aereas militares das fOiças franceS83 Q1mbi

I tentes da Africa. O ministro da Aefonautica, sr. Salg.l-

1::10 Elha, exarou o seguinte despach:.J: <Autorizo pela no··

breza do gesto,..

I Deixamos o nosso aplaLl�o ao ge,to de patriotismo
e de compreemão anti-nazista que fez o reservIsta da
F. A. B., Henrique Peletier. pOIS este é o seu nome. Vai

I servir nos céus da Europa a C3usa da democracia, defen-
I der o Brasil e participar na inva�ão da Eu.copa, dando as-

.

sim, todo o seu esforço, a sua h:mra, a sua inteligencia a

serviço da liberdade.

uel�l�a
SRS. CO�v1ERCIANTES ! FAÇA�

. SEUS IMPRESSOS NA TIPOGRA-
FIA DO «CORREIO DO SUL:.

CJ

I,
A solução dos problemas

econômicos, que muitas ve

zes era uma simples decor
rencia de acasos e de tenta

tivas, tornou-se um jogo de
raciocínio e de cálculos. Por
isso se diz que é necessário
primeiro equacioná-los para
encontrar a solução lógica.
Tudo isso era sabido e ia

sendo praticado, €0111 maior Iou menor acerto pelos di
ferentes .

países do mundo. I'Cada qual prccurava resol
ver por si, de acordo com

o que lhe parecia melhor,
os seus problemas particu
lares.
Agora, transfere-se essa

salução para um novo plano,

TELEFONES 53 e 55

Irm.a�dade de SS� Sacrai1lento e'
de Santo Antonio dos Anjos

COMPROMiSSO DESDE o ANO DE 1153

lPai'vqula de Laituna

José 'Eugeiiio' f�uHer Fii.ho
Oscar José 'rvluUer

Programa das festividades a se realizarem no mês ele Junho dêste
ano, como demonstraç.ão de fé, adoração e homenagem a N .S. ) e$US Cristo
Sacramento e de profu�da veneração ao glorioso Padroeiro da cidade,

f �",......�,�SantO Antonio dos Anjos, para as quais, iC:im convidadas todas as ir,-
mandades religiosas e o povo em geral.

1� .' IA's 19 horas - Na Matriz - Tresenas, com acompanhamento
ao côro pelas' bandas musicais � Cados Gomes> (pre:)ente' nos dias pares)
e � União dos Artistas � (comparece11do nos dias impares). '-

DIAS 1, 2,3,4,5, 6,7, 8, -9, 10: 11· e

,

ADVOGADOS

-DIA 13- Ru.a do Rosàrio� 116, - RIO DE JANEIRO
.

A's 7 horas �. ,Na 1\1atriz - Missa I»Om comunhão geral.
A's 8 horas _ Na Matriz _ Missa para. assistencia das crianças. I
A's 10 horas - Na Matriz _ Juramento ao compromisso pelos I TÉRIOS.

novos irmãos e Missa solene. Ao côro, orquestra de cordas e conjunto de
ii: QVS.li;lAS pA"UA. NATURALIZAÇÕES

vozes so� a regencia dos ma�s}-ros lVlanu.el _? Bessa e A!1tonio Figueró.1As 16,30 horas � Salra em proClssao a Imagem do taumaturgo ......wtJ""................,.................��",P"a�""'�,.".""".....",...._".�",

Santo Antonio dos Anjos, fazendo-se o trajéto do costume e retornan-
=--���do á Matriz. Acompanharão a esta Iliolenidade as corporações musicais

�União dos Artistas» e «Carlos Gomes�. .

D ;:
A's 19 horas - Na Matriz -- Tresen"'J. fiIilal p�ra encerramento das erG

festas em louvor ao milagroso Padroeiro, cantada e açomptJ.nhada pela I
banda l{; União dos Artistas».

FÔRO EM GERAL'. PROCÉSS03 EM TODOS os MINÍS-

LEGALIZAÇÃO DE JAZIDAS, 'ACUAS MINflRAIS

onus de

Juizes das festas neste ano:

Sr. CARLOS ALBERTO
NETO AMBONI'

l;.m propaganda dos bonus de guerra, os a:unos do

NIR Ginasio ).._agunnnse efetuaram, quinta-feita ultima, um:>REMOR - .Sra. LE� entusiasticá passeata pelas ruas da cidade. Empunhavam

I b8.t�deiras. das nações unidas, cartazes pró-bonus de guer-
ra e otió;9S, çom disticos antHotalitario... IParaninfos das tresenas:

�;
.'

I R· [S n I!IIJ Nnos E C L� n
I « � [ �VI � �. li. . ri tr

RAOEIRAS 00 EIXO»
As Naçoes Un idas, um "-team" que
avança coeso e com o rna is �lto

grau de eficiencia

Vai tomar par·te na invasão da Eu
ropa como aviador nas forças

,

i
A

aereas
.

rancesas

,
•

1 .... - Sr. Saloma0 Castro e Sra. Manuela Cabral Fonseca.
'

29.. - Sr. Valmor Capanema e Srta. Custódia Brasiliense.
3". - Sr. Pedro Francisco' da Silva e Sra. Almerinda Fernandes.
4". - Sr. Milton Castro e Srta. f-Ii1da Bittencourt.
59.. - Sr. Aires Severino Duarte e Sra. Judite Batista Remor.
6". - Sr. Edú Machado e Srta, Gemma Remor.
7"'. - Sr. Dário Gomes de Carv.::::lho e Sra. Cerise Rolin Remor.·
Sa. - Sr. Luiz Nunes Neto. e Srt3 Hilda Castro.
9". - Sr. Antonio Ribeiro de Mendonça e Srta. Dalva Silva.
10". _. Sr. Manuel Américo Barros e Sra. Marta Mussi.
11 a. - Sr. Horminio Faisca e Sra. Conceição Moreira.
12a. - Sr. Comte. João Rodrigues Moreira e' Sra. FranfÍscaBarreiros Duarte.

. I

J 3". - Sr. Rubi TeixeIra e Sra. Elisa Calíl Mussi. I

1 A' 7 1
.

h 1 A' '�24 de J unno -
.

S 10ras, missa com comun ão gera. s' �
9,30 horas, missa cantada, acompanhada pelo côro da Matriz. A's 161 �
horas, procissão solene, em que se levará o 5S, Sacramento, sendo de !I
-4 altares, como de costume, lançada a benção com ç> augustissimo Sa- "i1íl'-cramento.

Aos morad(;res das ruas por onde as prods;sõe's' lrao ser condu- !

zídas, . muito agradecemos pela bondade de alcatifarem a frente das suas, I
residencias, como habitualment_e, para maior brilhantismo das

Ifcstividadees.
Contamos �orn a proverbial gener:osidade do povo lagune'nse e

�mtecipadamente agradecemos pela sua afluêntia ás «barraquinhas·», cujo
produto reverterá em beneficio das vultosJ3S e. urgentes obras, indispen
�avelS á conservação da l\1atriz.

Laguna, 29 de Maio de 1943

ANTONIO TOME' DE OLIVEIRA
Provedor
_". ..

'-'i-o"'

;"1== IMussolini traiu altalia!•..li: �'lI���� '" ... � ••

I

Desceu a? n�ais baixo �ivel o m�ral� f\ PaniT!CaaOi a e COnfeitaria do l?ovº italiano .- i\pelo aos !ta ..

li hanos para que salvem o seu

n país da destruição'
LONDRES, (U P) - Fontes co:npetente3 dizem

que o r:noral da poplJlação italiana desceu a0 mais

! baixo nivel registado desde que comcl,�OU a guerra, em

'consequencia das devastadoras incursõ�s da aviação alia-
'1 •

da e da certeza de que a peninsula é vulneravel' aos I

ataques diurn 1S e noturnoc" que vão aumentando em

escala crescente.

Coincidindo .com a <blitz> aérea aliada, a ráJio de
. A.rgel intensificou a guerra de nervos, dizendo aus itGtÍla
nos que <ê uma loucllra para a Italia prosseguir na guer
ra",.prcmetendo que em dia não muito rem:)to, «a avia�
ção aliada iniciará um� ofensiva de violencia sem' p;"ece�
,dente». Ao mesmo tempo faz um apêlo ao povo italiano
i «para que.salve seu paí� da distruição�.
.

\ As incursões aliadas contra o sul da I ta tia são cadq."
vez mais numeros 13. As informações dizem que as des
trl1içqes nf:l Sardenhq estão criando uma situação critica.
·Grandes cidades foram c.ompletamente evacuadas é oe:,8'
las só permanece n os serviços CQ"1tra incendios e !:l, au-

'II

toridades». Virginio Gayda escreve no c'Giorna: O'Italia»
que a missão do país ê particularmente difícíl, pois o es

tado-maior britanico conhece palmo a palmo todas as

caracteristicas da costa italiana e de suas zonas mais e5�

trótêgicas.
Os rádio-ouvintes italianos ficaram surpreendidos ao

oL.lvir no meio da transmissão gritos de« Paz! Paz! Que
� l1P"lf1'''_�íi:U,--:-, li $ 'i""""W'\II""__,,....,i remo'S a Pa:?!� E tambem: <Mussolini �raiu a Itália'!

á sua distinta freguesia que d'iariamente apre
sentará grançk sortimento de' dôces àe, diversas
qualidades, e pães como.: Alemão, Suíço, Saca
dUfê!, Mm10, Pão de (h.ll"o, provença e Fra,..·

cês, ainda não c:onhecido neSta ciàade

Massas dôces: Brasil com Cn�ma"Cô&o, Açu�ll!r
Cristal, Cari�ca, lV!eãa-luilI e Ph111a

Todos os domingos, á tarde, -faremos
(\ pão Rosêta

Biscofitos e Bolacbas dos �ais
.

v�ria�os tipos
Aceitam-se encomendas de qualquerdosarti
gos acima mencionados, de· toda a especie:

de dôces, e de pães Fôrmas
Sanduíche e Centeio

o pão Alemão é forneado duas. vezes ao dia

ConselheiroRua JeronimoVisto
pc. BERNARDO PHILIPPI II'

•Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Drumondo Presidente
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Castillo' nevio
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rn o v im err to
IS f"tJ

aVlaçao ao
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t nt
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I
ANIVERSARIOS Fazem anos: :' benchon: a sra, d. l racema ,- Com a senhorita Mar ia

«+z» A propósito de um livro I sunto. Dá-nos um resumo (duas vezes no convento) ,
• J 5"j HOJE h' G J .

Bainha Sreel, de Porto Ale- Silvia Caén�iro, filha do. sr.
da vida do crande tauma- por carta régia de 3 de De-: Pedro Francisce na. I va .

U
,a. sef?lhordlta I GS�1 gre; o er. Armando Ferrare, J drge Carneiro, consorciou-

S A
.

.
, '" m ngarettr. I a o sr. I d U·'· h' - C' 29 dsnto ntorno era e e
turzo ocupa-se com a" suas zembro de 1709 . . U Od'1' f Ih d

e russanga; a sen anta se em resciuma, a
.

e
.

I
.

ad '""
- .

-

.. ,Decorre hoje a data nata- ngarettr: uuia. I a o J
.

R I' M' f d A t
.

undlversa mente

ídsdes � em
promoçoes na carreira l11111· Pernanbuco - SOLdado ra- lida do sr Pedro Francisco sr. Antonio Crema, de Or- enDIIAo'1Inl hori � T '1 Sr

aio ln o. o sr. n orno

to as as necesst 8 es e sern- ta" póstuma explicando e so (no convento de Olmda)"
-

I _

. ',a sen 10flta l ... ai ' ousa.

t,
' -, -'. . J

' da Silva, dedicado e honesto eans, UI o' f Ih' d � S 1pre se mbos rou lco�passl�o, transcrevendo as respectivas POf portaria do governacor, tesoureiro do Departamento I DIA 7, a sra d ld8 Zum-I UI�s-��,. : a o d�r A'�u
I

...mas tam em va 1050 na sua
patentes fala de outras hon- de 13 de setembro de·1685 . .", bli I d R b

issera, d sra. . nce '" .,' *
. _.

d . Dp
c,.

. dos Correios e Telearafos nc <. esposa o sr. o erto Tei
"

d G
.

íntercessao Junto e _U$
ras concedidas ao santo e Tenente de artuharia na for-,.

- "
. Z I" k d T b

_

I
eixerra; a sra ervasia

N- "d ;'
"

oe-ta CIdade Ex-chefe poli- um JIIC, e u arae A d d d " II' [)
o -

ao a mira por ISSO, que por fim dá um interessante taleza do Buraco, por ato do
.

. Dl A 8 J' B .

n ra e e \....oarva 10, o sr. IVel"SVe§
-

•

p d'
- , 1 '"

tlCO prestigtoso do drstrito .• o sr. esue ente: A tcni A d" ros portugueses, mexce rvers estudo sobre os parentes de governador confirmado por -. .

_ hori Abzail R h I n cruo man la, o sr
- "de Pescaria Brava destacan- a sen onta gat \ soe '1 G

.

M I d Bd .... ·

P
,

Iem SU3 veneraçao ao santo santo Antonio em Portugal ca-ta rêzia de 30 de abril de 'f Ih d P dro Rccl :l I regorro anue e em e \;. Ine.. a a l't
patrício, lhe pedissem prote- B _ '1 1717

" do-se pela sua lealdade a I. I) o sr � ro cena, c o

I
São Braz; Antonio Bento,

"

-

d c P
e no rasu. "

_ toda prova o sr Pedro RIO de Janeiro; a sra d f 11 d Q'
. '. B '

Nçao e suas arma". ara A leitura deixa a convicção Baía - Soldado raso (no. . " .' L' C h
110 o sr. uirmo ente Clark Gable e orma

A I d Ih A' I F rancisco e o orientador da- UIZ'3 amac o. DI A 12 h' Ad .

. merece' a avarn- .e um pos- de que o santo português convento) em ano Ignorado . DIA 9 A'
. a sen onta e- Shearer, dOIS astros de no-

� to no exercito e lhe pagavam foi na verdade o santo que- Capuõo iniertenido (no forte quel� povo que o estlm� e

B di
o de ntomo

I lia Varejão, do Rio de Ja-' me consagrados, brilharão
ld ,. d t EI' ,. considera pela sua bondade essa. iretor o nosso co- .

, "A
.

d S I r h'
,

fil d Maso oo correspon en e. m rido dos nossos soldados e o da Barra) por carta rezts _' I O Albor >: H I
neiro, o sr, ntonre a ouva oje no 1 me a etro:

outra linguagem, pe�iam-Ib.t estimado protetor da monar- de 17 de 'abril de 1707. Al- de coraçao e pel?" !'�levanre.s deg'lR( h dorR". °dsr. 3�O -I Bem; a sra. d. Ndda'Balsini ESTE' MtJNDO LOUCO.
f

.

,. I, sesviços prestaoos q locaI!- ° oc a, o J:) e Janeiro; D I d J
-

.

1 f' doss� o seu protel;(},r. como se auia portuauesa cip qual era- I feres de infantana (da ivbU-,-
- ,- -

M 1 R' Id d
e piZa, esposa o sr. oao Pellcu a amosa extrarda a

r fI,,' 1 t:>'

"I - dade Gozando de va�to o sr anue ema o, e DI' d T b
-

1 dR'pertencesse as suas I -Iras, mos vassalos. fana), no reinado de d. J oao .
_

-

M ' G' d'
.

A
e p1ZO, e u ara0, a se- peça t e a t r a e obert

çomo simples soldado ou ofi- V. Sargmto-mór (no conven-I
cIrculo de rel�çoes em La-

.

.)f!O
.

ran e, a SIa d. 1- nhorita Olga Henrique, filha S'hetwQod, que será exibida
ciaI graduado. O soldo não ,Bem de acordo ;om ova-I tr), por cartd p'ltente de 4 guna� recebe:8, p�r certo, zlra VIeira Rodrtgues do sr. Jo�o Henrique, em dúas sessões, ás 6JAe 8}i
era outra coisa senão uma lt,::'so .cont�udo esta a exe:�- de' fevereiro de 1811 Tenen I

no. dia de hGJe, mUlt?, cum- DIA 10, a sra d. M-)·
f< * '* Jornal Paramonut c,orna.

esmola para ° culto do çao tipograflca com a.r tlstl-
t 1 ( t ) pnment0s, aos quaIs, pra_ nuela Cabral Fonseca espo-

.

c'omplemento
" b d .' e cerone no oonven o ,por. '.

'
,

.

santo. v�s estampas e a un an,es
carta atente de 22 de Ou- zelrmamente. Juntamos os sa do sr, Francisco Fonse- CASAMENTOS

D d S t A t
' VInhetas grande parte em'PI· . , ..

_. " ; . >I< *es e que an o n onlo., ;,. tubro de 1816. nossos. ca; a sra d. Edite ,oleb'àr,-" '"

foi considerado !,raça no rec dIversas cores. Nao falta E� irito Santo _ Soldado ." Na residencia do sr. An-
.

, d L' d
.

- nem a capeI lOha de santo p <;?�. 1, t '

M h d d·
'

RgunEDtO e agos g exercI
. .. raso (no convento), por .reso· ll!'llfill\ll&.lI!lIMIlllBllilllllHl!lilIiliiUHlillilllíliSlllillllliIIIllllfll!G!IiIIIPlIlSlliilIUilllflUII'!!ilfJI), .0nlO, ac a o a osa,

to po'tugues no tempo de AntoniO no hlstofleo ca�telo
I

-

d
.

" -

"

f"
"

I
realizou se na "emana finda

.

' '.

d' G
.

d'A '1 t uçao o capltaO�t1'lOr, o ICtalS .• �'.

As 6 e 8 horas ESQUA�"d. Afonso VI (165667), era e a;c18 VI a, ao nor e
e soldados da dompanhia,

@.pa�"'.a'.�;.�,�l.A.
.

�� o casamento de· sua filha,
habitualmente invocado pelos da Bala. de 21 de fevererro de 1752, � .. I.. &.ii.�a I,.V U� senhófita Georgina Macha. DRAOS DE AGUIAS, fil-

capitães para com seu auxi- Deste precio<'.o livro ex-J Mil1as _ Capitá(}) dá. &C!- do c{',m o. sr. Rui Marques. me que nos mostra quadros',
lia ferir as batalhas cóntra traímos a seg'uinte relação, 'I1alaria (na matriz" de Ouro �au'd� P'U'LI'� .�� funcionaria' do Banco do reais da guerra atual c.on-

os �nimígos do reino e desde das promoções do santo mi- Preto), por carta régia de 26 '

..., U�· !UI' jj,-.,m Brasil em florianopolis. tra o nazismo. Um cast de
t t d Id di d

.,

I
dw;s mil pessoas e um. e:n-cn ao e�e praça e so �� o titàr nas iversas capitanias de,fevereiro de 1799. p � d·iJl S�,.woil.o dem quasl t9dos os batalhoes do Brasil, começando relo .. I

051.0
.

� a�U'iw e Laguna I * *... '
redo sensacional. Integram

portugueses. norte:
==::=:= x:= :�� I . o elenco Diana, Barrimore.

ASôirn foi tambem no Bra- Paraíba _ Sold@.do raso Assine CORREIO DO SUL.' Campanha Contra a Tuberculose Realizou�se sabado pas- Robert Stack e John' Hall:
si!. Na campanha da res- r'

sado, nesta cidaqe, G. enlacç I' COn;Jo complemento ja!'-
taufação de Pernambuco, os �",,��,=---�.

- 1 .- matri,rnoniál do sr. FrancisCo nal da gtÀerra e um atua.-

estandartes de todos os re- Pedone, gerente -da. firma lissimp nacional.
gimentos traziam a sua ima-

E" I' T' A L'
- Tosse que se prolonga, escarro de ,Pedone Irmão & Cia, com

gem e ela acompanhou tam-.
.

..

'

sangue, dôr no peito ou nas CostillS. feb:e á ta:r- af'l�ei1hd·orita HLeon�r, FF'11?res. _
.... Iiil! ilL II. 1Ii>� ""'ii

bem um dos regimentos de d f
-. .

d 1
[!la o sr. oraclo ores .

• 'o, e, naqueza, sao SlnalS e a arme que ahun- \ / ;infantaria na guer�a de·Mínistério do Trabalho, Indústria. e Comeo;lo I ciam, muitas vezes" a tur
..
berculose pulm·o_·""ar.1810-14. O posto malS e1e- ') "

vedo 8 que 'chegou entre .' Aparecendo qua1'iluer dêsses sinais, é preciso _. __ I .... "II

n6s foi o de coronel dos re- ServiçO de Estatística 'da Providência e Trabalho ir ao médico, de preferencia especialista em tu-
gimentos da capitania iiie

,.'. '.'
.'. '. .

" ..
berculose, p.ara O diagnóstico exato e o tratamen-

'

São Paulo. Faço publico que, paIa o cumpnmento da

e.x;gen-I
to GOnvenie.nte. ( S,. N. E. S. )

l
. Pesquisas de

Apareceu ultimamente um cil!! do art, 176. paragrafo ulli.co, do Decreto-Ie,i n° 2.627" 2 _.__ Pensava-se at" ,.. 't""
..

tr""!i1il4V',�.'n, �,Qne-.livro magninifico com Q titu- de 2� d� setembro de 1940, e das cio 8rt. 11, § § l-
.

.

. .'

e pou",o ",mpo que a cu-
taoom& qy 111.11..11& -

lo Santo Antonio de Lisboa e 2°, do Decreto-lei 473ó de 23-9�9H deverão a. soci�· ra da tuberculose eXigia sempre a mudança pa- I RIO, 2 éA G;ze�a) - Es-
Militar do Brasil, da autoria dades por ações remeter li este Ser'f'iÇ'). sediadQ no 4e. ra um clima mais propício; eram particularmel'l.:-. i ra ta manhã, ao sair de sua ca-
de José Carlos de M3cedo andar i:lo �1tni5tédo do 2'rab31ho. Indúmia e Comér�i�, te indicados os sítios frios e seco,s. lio,ie.: porém, I .

.

&a, muito cedo ainja. o ope-Soares. Não se sabe Q que �ne. cess�r.l._S doct�'11ent,aça�, ane,xa. aO rnem�randun; dll'1,- se $ab.e que sem. muc1a,r d,e.. hj,gar, um tuberc\..h ",'. b diretor geral po Dlb:p.,(:\r� rario Manoel José Silva teye
mais ad.mirar, o cuidado, di- � d a ·�t· d ° n q I' I flC1 r'" roo nom� D a se 1'" d,' :""l '-,.

A'",I iJ ,",o a u",çao, o· b é! "'U ",." . �

".'
,

''''.. "'. l"'.s ..... po'de perfel'tam'ent-e d d '. I tamento Nacional de pe�- um encontra sinistro.
.

li es-
"'amos amor com qlJ" ° atJ • b ' 'f'

-

d
.". I I

.., '" .

. <:� ."':- ourar-se, es e O'je SI-I
' . ."

b ,
• "." remetenLe, em como a e"peCl Icaçao a eXIgencla ega a

.

' ..
,..

,"
.. ' .

, � A
. ..l' . _

� '1

.

. quisas Minerai" do Mmiste- tavà caido, á porta, um h).
tor pesquisou e colecionou o q,U€ visam cumprir. ga a rIsca �s prese;nçoes,' meJlcas1 cp4-eriosamen- -. d' 'A '

,Oi,.", ,. mem desconhecl'do, de c"'r'f' rd
..

N ,l.. ,-'�' I no a gdoultura, esta 10- v

que respeita ao assunto, cM Outrossim, v,enflcada a ino�eservancia �os citados t:, Ort;1U � as·
.'
a :I�aç[� Só Rio de Jat1eirolti�ando:aer_:tprezade.Terras preta, apresentando 35 anoS'

o belo feitio em formato gran- requisitos, não tomará essa repartiç2\o conhecimel1:to dQs naQ tem vo,lJta o� d�:;ntes que se curaram ga I
e ColoOlzaçao, do RIO dos de idade, pobremm'te vesti-

�:n::m que o li�ro ,se apre-, �ajJeis enviados\ I" ,
, "

�lJa tU.�êrculose, graças ao pnéu,tl\otOírflX, â me- i Bugres-, municipio de Tuba- do, e com ume corda envolta'

0.·....wl,nto ao prunelfo, Ma'!'
I

r (as.. ) O. G. DA COSTA MIRANDA I dicação adjuvante, á aliment�9ão, conveniente, ao I drão, pára ddentdf.o ?e ndoventa
nQ, Ptesdcosú. �rfocurando, já

K .

b" d· (S' N: E' S·)
Ias, usar e lrelto e pre- assus a o, ven lcar o caso, o

cedo Soares, esgotou o' as·
. Diretor repouso em f}r�J.a, ,0.. ...

'. �, ,.
. I ferencia !J8r8 autorização da operado constatou que o

.llavrã da· jazida de' car- homem estava morto, pelo
�=================:;;::::======:=::::::.:=====================::========��=======�::=====::::.=:s:::::=========================::::::"=-I vão, no lugar a�.ima mencio- do que ?�U conhecimento

lIJU' R= () 11'. IHifll:..:J' "Â '�"-.'- A, �.' 'I@laç�';:'-a'-�:'b�'TI'f��E����;r��!�:�!�;: ::�s�:�:��i1u;�,���J:��;��.
llJ .'. L J I� 81 LII- �:� (llI V" ali 'LI ".,AfUJi· '....

': zar carvão nos referidos terQ I l'Horto e as causas de sua,
. .

.

� , .

. .! renas. I morte.

de adel'ir- a() m�'Vi�e(lt() reV()!U�i()IIIIII:_:_- �.!__ "

nal'i() e ev()lucl()na §()br-e a t:ldade�l Até 31 de dezembro-:C;-$12,Oo-i"
__ :m:el 1m 1j,,�QJi!i!Sil!iil!W [ IIS FPF ......_ � wc; zt1C&Lli n 3!5IlW'JIW

-,

i

:!"7''''_ "1
.,

CINE f1RFUEt,

15 ••
Encontrou u m

cadaver ao sair
de casa

o
o As tropas regulares do

\
veI á integraçno portenha!, Q G,olpe I M';lrques com.andame em". se que a g�uarnição da capi-

Exercito Argentino aquar- no conserto das nações ame-
.

'chefe das forças repn;;.,so- tal estava resistindo, fiél ao
teladas em Campo de Mayo ricanas; P.ela madrugada de 4, as Iras." 'governJ,'
rebelar'am-se contra o go- . forças militares de Campo· ,

• 8.

v,erno daquela Nação �.,) a corrente favoravel de '�v1aio tomaram armas.. .

A Ma.rmha . O rresidente a bordo
I-Ia tres dias, prognostica- a um novo rumo politico, Acredita-se que a Gene-I' A's primeiras horas a Ma- de UI;I1 navio

yaro-se importantes acon- consubstanciado na ascen ral RamIres achava-se entre. rl'nha declarara .. se favot.·a·velo'.

I'
, sa- a I d P �'d I Presi.dente. Castillo" te-teclmentoS po ItlCOS !la visi- o o pC'c.er o ,aLI.o as mesmas, no a to coman- ao governo, mas, em seguidanha Republica e esse estado.'Democrata, contrario ao Pee- d ria se rsfugiado a bordo de

de alarma fôra confirmad@ sidente Castillo, e,. por con- 0P. seglJir, lançara.m m8-
manifestou sua neutralidade. um navi'o de guerra.

Q
çom a declaração fil'rr{acia seguinte, disposto ao c�t11- oifesto 'declarando-se favo- Marcha sobre Buenos A esquadra fez-se ao
peio general Ramirez, Mi- pmnento a\:)sol4to ejos çonl- raveis a� cumprimento das Ayres laO'o

.

nistro da Guerra qesm�il- PfQmissos argentinos peran· obrigações assinadas no Rio 2it

.'� �indo ao noticias d�que pre· �e a .Conferencia do Rio de de Janeiro.
,

tenJie irnp6r sua candida- J aneHo.
tura á Presidencia da Re- Reação
publica. O General Ramires, Mi- A's 7,30 horas, ciente da
Travava-se, na Argentina nistro da Guerra, most::ou- rebelião, o presidente Cas

uma luta ideologica, repre.
se simpati�o ao pan-ameri- telIa com a solidariedade do

sentando os partidos em canísmo, porque o Exército Ministro da Marinha, assi
choque: éra favoravel á causa alia· nau decreto nomeando aGe.

�Q,) a CQfl:t:nte de:sfavora· cl�, nend de c;ljyis�o' {\oqQÚO

... «Correio 'do Sul» r e i n i c i o u sua

$ ...mw,ca ai

AOS ASSlNANTES

Logo ap6s O pronuncia
mento, as forças rebeldes,
num total de 100 000 ho
mens, sob o comando ime ..

dieto dos coreneis Anágua e;
.

Rawson, marcluram. sohre' ((X��

Bueno') Ayres.
Resistencia

A.' yltima hOfí;J informou-

A esquadra portenhJ, di
zendo-se neutra, fez-se ao

largo,

"

publicação, interrompi.da desde de�embr0
do ane> findo pela \ escassês de papel.

Prejuiz0
.

não houve -aos nesses as

sinantes porque, 'recebendo de maio em

diante esta folha; pagarão até 31 de de-
i

zembro exa-tamente � que têm a pagar:

�êse cruzeiros (Cr $12,06) por estes oit®

mêses.

" ,

Leiam sempre
CORREIO DO SUL

Agradecemos a cônfiança e preferên
. I' da que sempre nos foram dispensadas.
;'��5f!l,," "V?" -.,., �.
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CLUBE BlON INO Paraguai
declarafi�vai

De ordem da Dir-toria do Clube Blon -I' -,

conhecimento dos ses, SÔCi05 que:
a) A venda das mesas para as testa" L�

corrente, será avisada no decorrer da S�I

pelos microfones dos cinemas locais;
b) A' entrada do Clube, secá éxi;�';J

ração do talão do mês de Maio, em virtude
tranho ao meio, o porteiro que funcionar,
festas;

c) A Diretoria não atenderá qualque
ecnvites para pessôas residentes na cidade

levo SCI

e 13 do

guerra
Eixo

ao
entrante

aoresen
ser e s

rante as

Redação e oficinas:

RUA 13 DE M.AIO,'3
LAGUNA, StJ. Cataríl1<1 ANO X I J
- 6 de Junho de 1943 t-JUMERO 573

edido de

MONTEVIDEU, ru P)
- Sabe-se de Jante fidedig
na que o Governo do Pa
raguai estuda o projeto de
declarar guerra ao Eixo. I

I O informante acrescentou'
.

I' que a decisão é esperada Sa}a. obra de muito co- \ ao _trabalho de Jaime cor-l á gente que nela hablta,! A rnirníca é t ão p�oJigiosa
para muito em breve, ma- mentano - e portanto fo- tesao, agora publicado. so- plantando, po s, desde logo que, tendo servido á troca

, ,nifestando que tal aconte- ra de minha índole, tanto
I b,re � �arta de Pero Vaz de o marco do gênio coluni- de obj etos, n03 primeiro;

����.lJ;,;:\' � cimento seria. importante pe- quanto estranha do meus pe-l Camínha. . zador portuguê , no mesmo contactos dos navegantes
lo efeito moral que teria na quenos cC';1hecimentos -I Essa carta c�nstitúi, .

sa- sitio onde, com o concurso com a gente encontrada,

�(i'. �" to
. America. uma referência completa be-se, o primerro capitulo do braço da referida gente, proporcionou . talvez, uma

Ii>l di: " 'Dl da história do Brasil, pois a cujo simbolismo nem é pre- forma de mostrar os laço]Ilil �5' ,'t;�� .

I� <i>'.:;".' ""' :2.�::ím�';;:HEl!----]í:.n:�f'=':"'-:-3ro!-e-�ElIF..E'iE.T.if,:t,t;J?_g, escreveu seu autor nos dez ciso acensuar , os descobri- de família. .

� iii> $ •

primeiros dias após a .des-, == plantavam a cruz de Por fim, concluindo
•

es-

'1.1 ��íS'.·����@1 �****************i!,*.1f;coberta, e, relatando I�CI- ermo. /' tas linhas simolesmerg;e no-

Ur� m;) l�ó:'.b lt!tt! Í!I RI III �
. 1f I dentes! co�no observações, Adaptada a

/
linguagem ticiosas d:) trabalho de ) h· '

J.:r �,���n � I � I de prazo tao curto; abre na atual, a carta e um bre- me Cortesão, vale transcre-

------0---- "
& a�AV � J! :L! realidade campo aos quatro- viário, em derradeira aná- ver o que diz Caminha de-

I"· •
,

' d bo ,�.,.., -. dee �
�...........,�

-"f" i centos e quar:nta e três lise ainda um p;ogr�rm. de pois das contas que pres-
rmegrnam pO er Ofinar ear i< .

-----.. .
. :r I ano: d,a.f�rm3çao de 110"sa gove:no r:_ara.o Brasil

.. /

ta ao soberano sobre o «acha

N Y k it JORNAL NOTICIOSO E iNDEPENDENTE ",t
I' nac2?�altdode, '.

D;,;1e nal� conheço. porem menta> do Brasil:
ova or �. *' E mteressanre notar que mterpretaçao capaz de asse- «E' pois que, Senhor, é

� DI·reç-ao.... �oM. l!'<r",lliiftl> ..111,0., nU�:r@fl,�� ...L aqueles dez dias, ligeiros e gurar os meios encontrados
t q

�. t...,.. U.ll. �u_u 9,",- U",.(l.V .....JlI.&1% � .

I b
.

C· h di d
cer o ue, assim nes e carg i

BERNA (United Press) cia da. base italiana mais �'I.r .".(_ sirnp eds, a
.

rangem u:_n SIS- por amm. a ao rzer e
que levo, como em outra

\ .s f I da emCreta.L]"
6f' tema e mterpretaçao de certos habitantes, entre as I d-- O bo�bardeio ca A rica proxirna, loca iza a em reta. � lIf'�ml ilr\ !!F I.J () lIT\ ,Xi'. éF!iiI I � - ....L . , qua quer causa que e vosso

'1" == '<VVIlif.< H:< La IIVV JfI UL - � nossa , .. vida, sistema ainda encontrados durante apenas! .

v

f V AltOriental Italiana pelos pro- Assim, aqueles bombardeiros � h
.

I I
.

.

,servIço ar, ossa eza

b b dei
.

.
.

d f
.)d

E'
.

.

d
. .' I

- se' � oJe atua, pe o modo como alguns dias que eram Dor h' d d
. ,

prios OFn ar eiras penmsu- teriam It e etuar uma via- -'r o sernenano e maior circu açao em anta eterma
�

. '.

di
.

I
'. _ 's", I

a e ser e mim murto

f I d I I d 4600 'I � �
os VIU o escritor, eu iria exerno 0, irrnaos. I e e b ida. EIh"1'CII, que oi re ata o pe.a gem

/

e .

. ,qUI ometros. �.
-

_ >.J mais acertadamente o escri- descreve a mulher que traz
em s�rvI a'f a a peço

:emissora de' Roma, poderia

I
<Há possIbilIdade - co- ""f" PARA ANUNCIOS E PROPAGANDA NAO HA, .NO Es- � - /. que, por me azer graça es...-p--""

'ter .como tina1idade especif.ica menta o íonial - de que OS..i$ TADO MELHOR VEÍCULO D� DIVULGAÇÃO. *" vaoA .; . .

presa ag hcostas umfa crIan-, pecial. mande vIr da ilh,a de
Ih I'" '

.

.
. « guas sao mUltas; 10- ça, recon ece por orça tra-I.;;:- T

/

) '" d 0'/-''o<prov6r»noVO�l!Ipare eSlta- citados aparelhos, partindo.k .'<L. ,uao omea orrr e �OljO
...,... ASS"NATURAS POR ANO ••.••.•• 20$00a...,.. findos», comunicava ele com 'tar-se de mãe e filho. Mas

I'
, "'�

d,r-.'banas "ara um ataque contra d I t d I' h l •

PO" SEM'"ST"E I"'$no" ",L . /
'

E
.

I
:

' meu aenro - o que ela
1"'. . e a gum p::m o . a ln fi iJc:: !. •

n' r." .. . .• II V ".." respeito a terra. esta, a udmdo, em duas pa�sagens,.. �o . .' "

:a cidade de Nova YGrk, par- .

d . l' , 'A· I
. / . _

'

. ,eceb�reI em milita merce >

tinSa da Europa, sj:,gundo c�stelra o At,a�tlco, �oae� � D="""SUL ..

I
. I

lt acen,tua, cem ta manel�a e a dll'maos, como dtena che- Per0 Vaz de Caminlll
eçmieetura o jornal &Gaset.te j fiam

tentar uma mcursao es- ic Ler o «.COR�EIO _

O » � cr () }orna� *' graclOs.a que, :�ereln o-a ga o. a .c�mpreen, er o .grau não foi, portanto, �pena�' ()
d� Lausanne». ',peta.�t,üôr sabre Nova York. �.... de illaIQf (hvulgaçao na terra catarmense *' aproveitar, dar-se � ne,a tu- d: parentesco do� mesmos

primeiro historiador do Bca-
I f

_. i' ..,...
_. .....L do, por bem das aguas q.ue.jl

nao lhes compreendendo éi sil mas tambem o
. .

norma o orga� aCima Cl-j UtiOl't.vez que fJ� avíões mai� 1C REDAÇAO E OFICINAS '

/ � tem-. lingua? '. 1-
pn:nelfü

���� �lU:ra���vo d��t::e�:��� II
rápidos são cap�?es à;lO,je de 1C RUd 13 de Maio, '3 � Caixa Postal, 34 * 0as, a posse da t.er�a

I
I�to' não é senão u:!1 de- «plsto ao •.

A11lua, na Eritréia, sugerin- cru'F-ar o Atlantlco em sete' �. *'
I
assim Imensa, de vasudao talhf, sem duvrda ebcldado, COSTA REGO

elo "'tle os bombardeiros :re-I horas,» � T�Iefone: Diretorid, 86 *' não cabendo em narrativas,
'1 ..,... -..L I pouco deslumbrava o cronis- ��t:"'1l':"'(I···(�::(�",:�

gress,SIram cóm êxito á sua I � �
A d ;:g;:;;;e:e;t;ijf --õ'i:Õ '11'" ta, embora da mesma fizes-

base. depois de um voo e iC *'
24 ���:'ra encontra,�e B

COMPREM OU ASSINEM �
L A G UNA Sar�ta Catari�a: * f�g�8:::eb�� e���er:���rt��� Despacho do Mil1.istro

. 2.300 quilometras de distan, � Correio do Sub * .1f*• .if if* '* cia: �Porém. o melh.or fruto I d. G'.
.

.

A'bque deia ,s,e po,de urar me a uerra 80 re a
parece qwe sera salvar esta

r
.

,

.

gente, E esta deve ser a' t sd d d R
III

ÍI principal semente que Vos-�gra UI a e
'.
o . eglS""'i

r f;l sa Alteza em ela deve lan-

t C
ai o

I f
·

m -, �aQ�em era <e�ta gente'-? ro 1VI para lns

�e.5ponde Caminha: .€En�re militaresI todos ��tes que hOle '\l.le-

ram, não veiu mais que, Tend.o um cidadão bra<;i-I se encontram nas mesmas

/ uma mulher moça, a gual I leiro de 21 anos de idade, condiç,ões do jovem brasi-
__

-

.

'

/ � esteve sempre á missa e a solicitado seu
"

alistamento Ieiros que acaba de se di"
RECIFE, Maio (Correspondencia da Agencia Na.-I no Norte da 4.frícà": E,t:_s h')mens, CUJO nUll.:!ro. nao

I quem deram um pano com

I
como voluntárià nas fileiras rigir aD t:tular d'l Guerra e

.eionaI) - Ha tempos desembarcaram no Recife, como foi até agJra revélado, {oram fictldos p l, U'l1:1 uTl!dade
que se cobrisse. Puzeram-Iho do Exército, embora não desconhecem os favores que

prisioneiros de guerra, 03 primeiros soldado:; alemães fu- da marinha norte-americHna, em a!�çrj r;;;.r,'. quan�Q trdt�-I a redor de si. Porém ao pos,uir-se r�gi5tro civil, o lhes foram concedidos pela
Ij';ldos de Dakar quando as tropas aliadas desem1Ylfcaram vam de alcançar as costas da A!emanl;1a óij 9� �!�LÍtn 3�sentar, não fazia grande Ministro da Guerra - á vis- decreto-lei em aprêço, Este

p�is ocupado.. Agora, uma .no�a J�yª de prI:iondrQs tiá-! ;.nemÕri� çl�o esteri�"�: bem, ta él.o que ?iSpõ: a Lei d.o decreto � lei determina, de

�'!Z'L-�--- \' ." E J!l'.,� --::cs::z-. :mtas'se vem l.untar _ ao pnmelt·o grupo,
.

�ao os. COI�. p�çmi se. c��r[IJ. À�siifr Se. I S;':[\!Jçc !'v!dltar s6>bie a ob�l- modo express�, � gnr�tUldad-e
ponentes da tnpulgçao d? s�b:n�rl�:?, nazlsta aprislOmWQ I nhor, â inocência desta gCJ' ,I �'l�Qfi��3çj� çia

.. ,apresel1taç�o dO"reglstro CivIl para fins

A ... rece�temente f?or um de�tr?!er mgle'" no Atlantlço Sul" te é tal qlle.·1'l de Adão nao I a-quele registro - proferIU 1 mlut�m:s, çl� modo que qUil.l-"V V depOIS de 10calI�ado pel?s p!lot?S da F. A. B
seria m3iop... ' '[..Im despacho em que acon- qu,er �(ailleirq Rode,.â CUrt1-

&. O submarino 'nazlsta fOI encontrado sem combus·
E'" "'! Seíh1' o interessado a prc- �'rir o Qever sagrado' d� ser'ii '7. I f d'

.

d b' Isto mms que um traço '1 b
"

:l;'V1�à. II"'?' � {.�···l ' tive., o que az ac:-e Icar que o sistema e a· a5teslmen-
d 't'

/ I' -. d' I encher essa formalidade in- registrar egalmente, 50 rc.-;c ". d E' ,. '.. b' Arl' I escn 1'(0: e a reve açao o . ,- .'
.

I�U '
. � !i:;'f .Â.' to o IX.o, pa, a a guell·a SU '11anna no c antlco, co- . . A.' dispensavel aprovcitando-sp. tudo nQ mO:'.1ento que atra.

�" �,��\."" .. v f Ih b I b r d I f esplnto portugue.>, mqul:::' '. ,-' .' .

'.
.

"

meça a a ar, 50 os go. pes VI ra 05 pc as orças ma-, J
.

I para isso «os iavores do vi, vessamos,
Â" ,/ dE d U'd d B'I djtano-sepeagente.aotem.

.....

",-,.�("'��"'''�''!':.�',,"''' 'V numas ,e 3sreas os �ta os m os, o rasl e a
, "

. gente decreto-lei n, 4782, de Todo ofiCial de R�glstrQ
Gtã Bretanha. . po em q,l. vIa a tetra, con- .

b d. 194'::> _ C, "1 , fA,.. d d' -i.
.. ... _'.' sideranJo a terra por sua 5 de Qutu ro e 1-, pu . YI , pJr / o. ça os ISpO�.

+ Sobre os primeIros pf1SlOnClros alemaes aqUI che-,. '. _

d pll'�",do no «Diario Oficiar» tivos do decreto-lei 478)
.

I . 1n1?Ortancla m3S nao es- , ',� , . �,

gados, P(/uco ha que dizer. � a,mirante Ingram, �m cn-
. d

'
. de 7 do mesmo mês e ano atenderá pronta e gratuiti;l-

.Ao.. I
-

d \
' .&t..... I' /',

.

f
- -, orezan O a gente por sua

_ A .' •

-v I a!)talado para qua quer !Ote, vençao e a,ra CifUf- 'W trevlst<;l co erlva a

an.
prensa, In ormou entao que a

ma-I'
. / ,/ que dispoe sobre o regIstro mente os Inter.d!6sados, fome-.1

.
.

d b .

h
.

h'
..

d • d/' mlserta e ate na gente ap::m- . .

.

gía, T"atamenw c
..
ifllCO e clrurg!co. ;)'. t. LI !'rCll-

..&. r10 a americana os aVia apf15Wna o en�regSln o-os a:;
d

' A . civil para fins de serviço cendo - lhes � e m nenhuma
� / . -

de v 'd d ' b �'l
.

,. S b' _ I _. tan o a mocenCla cemo pro-. . .' '. -

� lÓ'se j:.oul, nClt1 ...r e C'.)ç8; tor'\l JPlaStl-iS, set:çaJ autort a e_ ra,1 eIras. a e-�e que e es permanecem pJ 1-
d

.

'd d/'
, .. milltar A lei determma despesa a certldoQ de na�.

.

d 'p I' d }..., ("f P" A

I
va e receptlvl a e a CIVI- .

. ,

- �,
�

aclerencia para co. n.:;: i'
,

e pneumo � SIODe!�OS �m a gum ponto O "e�1 e. essc:,a", qUG_ os tem
liz1Ção. .

que ê,se registro seja feito cimento tao �ecessal:Ia para
. torax artifIcial. VIsto ll1formar�:n �o r.epotter que os alemae:s .escao co�- sem nenhuma despesa para que po,.,am fIcar qUites com

e �. form�dos �. ate satisfeitos com /a .sua nova
.

VIda de prt-! €erto, a Garta de. Pera
o interessado, a quem a 0. serviço milit<fr.

Sl0nelros. Entre eles ha um m�dlco �/I:lm J?vem de 15 Vaz de C�mm�a su�clta es- respectiva certidão deve serl+ anos' apenas que, apesar dessa Idade, Ja tazla parte das rudos vanadlsslmos, desde o
entregue gratuitamente',

RA�OS X - LAS JRATO��HJl �
hostes expedicionarias de HiLler. paleográfico ac histórico, e

E' 't d I _ ��.!:.�=-�::;::::-::,::;:,_==="""�iI!
• Ele�rh:idade , ,'.éliica 'W. Quanto .aos agora aprisionados, pessoas outras, que Jaime Cortesão os dirige dA �por u�a � ,1-1U gaç.ao

41:... os avistaram, afirmam, que são homens fortes e rumo- com arte expositiya, adu-I des�de espac, �d' nu neraos I,n-
.. MEDICOS: v rasos, cantando hinos e dando vivas á Alel11anhe. Não zindo a.o texto notas cornO

I
IVI 40S ."i�SCI· os n� ra"tl

., tiveram tempo para meditar a fundo sobre a guerra e si explicasse um código, S

• ii) r. 4C e � ii i" Á v i ; a ainda acreditam na vitória nazista. ponto que estas Últimas se
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